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INFORMAÇÕES PRELIMINARES
A Anatomia Vegetal é uma área da Botânica que se ocupa a estudar as 

estruturas internas de espécies vegetais (APPEZZATO-DA-GLÓRIA; CAR-
MELLO-GUERREIRO, 2006). O estudo dessa área é de grande importância, 
pois a sua compreensão leva ao entendimento de outras áreas como a taxonomia 
e a filogenética, por exemplo (GOMES et al., 2009). 

Na sistemática, a utilização da Anatomia Vegetal ocorre há cerca de 150 
anos e é útil tanto para a identificação prática quanto para a caracterização das 
relações filogenéticas entre as plantas (JUDD et al., 1999).

Alguns estudos evidenciam essa importância da anatomia com o propósito 
taxonômico, tais como o de D’Arcy e Keating (1979 apud FERNANDES, 2007) 
no qual realizou o levantamento das características anatômicas de Calophyllum 
(Clusiaceae), concluindo que várias características anatômicas da folha podem 
ser úteis para a compreensão da taxonomia e evolução do gênero e; o de Gomes 
et al. (2005) estudando a anatomia foliar de treze espécies pertencentes a 
nove gêneros da subfamília Hippocrateoideae (Celastraceae) e concluíram que 
caracteres da anatomia foliar são potencialmente promissores para a taxonomia 
do grupo quando usados isolados ou em combinação.
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Estes estudos, no quadro atual, ainda são incipientes, especificamente 
para algumas regiões e/ou Estados brasileiros, podendo-se citar, a exemplo, o 
estado do Piauí.

Apesar de existirem, ainda são poucos os trabalhos científicos que tratem da 
anatomia das espécies vegetais no citado Estado. Talvez por tratar-se de um dos 
Estados do país mais carentes em investimentos e em recursos humanos atuantes 
em pesquisa botânica seja um fator que dificulte a realização de estudos mais 
abrangentes focalizando levantamento da sua biodiversidade vegetal e estudos 
relacionados (CUNHA; LEMOS, 2018).

Como exemplos de pesquisas anatômicas vegetais realizadas no Piauí re-
gistram-se os estudos de Sousa et al. (2013), os quais exploraram a anatomia 
foliar de duas populações de Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook. 
(Opiliaceae) ocorrentes em áreas ecologicamente distintas no Estado do Piauí, 
no qual mostrou que a espécie possui caracteres em decorrência de influência 
do ambiente na anatomia foliar dos indivíduos e; de Coutinho (2015), no qual 
realizou a comparação qualitativa e quantitativa da estrutura do lenho daquela 
mesma espécie em área de Restinga, no Estado da Paraíba e com plantas de 
Cerrado, no Estado do Piauí, observando diferenças anatômicas de acordo com 
a região e formação vegetal de ocorrência.

No estado do Piauí, especificamente, há predominância de caatinga, de 
carrasco, de cerrado e formações litorâneas (EMPERAIRE, 1989; CEPRO, 
1996; OLIVEIRA et al., 1997; CASTRO et al., 1998; LEMOS & RODAL, 2002; 
CHAVES, 2005).

Plantas presentes nestes tipos vegetacionais, com deficiência hídrica e muita 
incidência solar, desenvolvem adaptações morfológicas e anatômicas para que 
possam sobreviver. Portanto, o habitat, em grande parte, define a forma e a es-
trutura das folhas (RAVEN et al., 1996).

Internamente, por exemplo, as folhas de plantas xerófitas apresentam estô-
matos em maior quantidade e com maior frequência na superfície inferior, o que 
possivelmente permite uma maior taxa de trocas gasosas durante os períodos 
relativamente raros de suprimento hídrico e previne a perda excessiva de água, 
já que a temperatura é mais elevada na superfície superior (RAVEN et al., 1996; 
CORRÊA et al., 2007).

A presença de tricomas também é comum, são células ou conjuntos de 
células, as quais, segundo Damião Filho (2005) são apêndices unicelulares 
e/ou pluricelulares que se encontram na epiderme, cujas funções não são 
bem esclarecidas.
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Outro aspecto predominante são folhas mais compactas, com redução da 
superfície externa, e, em geral, acompanhadas por mudanças na sua estrutura 
interna, como a redução no tamanho das células; aumento no espaçamento das 
paredes celulares; maior densidade do sistema vascular e dos estômatos e; parên-
quima paliçádico em quantidade maior que o esponjoso, ou presença apenas de 
paliçádico (APPEZZATO-DA-GLÓRIA; CARMELLO-GUERREIRO, 2006).

O estudo dos caracteres anatômicos da folha apresenta ainda grande rele-
vância, podendo ser utilizado na taxonomia como ferramenta para a identifica-
ção de espécies (SOLEREDER, 1908). Dessa maneira, este órgão foi escolhido 
para ser analisado ao longo deste estudo.

Em ambientes com este perfil, os quais se caracterizam por baixa disponi-
bilidade hídrica, alta incidência luminosa e uma marcada sazonalidade, a sobre-
vivência e manutenção das espécies vegetais dependem de adaptações em sua 
estrutura morfológica e anatômica (SILVA, 2016).

Algumas plantas apresentam adaptações óbvias, como órgão de armazena-
mento de água, outras não tão evidentes, tais como mudanças na parede, as quais 
só podem ser visualizadas com o auxílio de estudos anatômicos. 

Como o órgão afetado que mais evidencia essas adaptações ambientais é 
a folha e sendo considerada de fato o órgão mais variável do ponto de vista 
anatômico (SILVA, 2016), a partir dos aspectos teóricos já trazidos na literatura, 
o presente estudo tem por objetivo conhecer a estrutura anatômica foliar das 
espécies fanerogâmicas presentes na flora nativa da região Norte do Piauí.

Neste sentido, foram estudadas espécies vegetais presentes em uma área já 
estudada por Araújo et al. (2018), referente a levantamento florístico, na cidade 
de Bom Princípio do Piauí, norte do Piauí. Estes autores constataram que nesta 
área há um número representativo de espécies pertencentes às formações vege-
tais de cerrado e caatinga, sugerindo assim, tratar-se de uma área de transição 
entre estes dois tipos vegetacionais.

Com o conhecimento científico das espécies vegetais nesta e em outras es-
feras, poderão ser traçadas diversas ações de políticas públicas concernentes à 
fitodiversidade do Estado, principalmente no que se refere à sua preservação e 
posterior uso sustentável.

METODOLOGIA DO TRABALHO BOTÂNICO
A coleta de material botânico foi efetuada através de caminhadas aleatórias 

realizadas em toda a extensão possível da área estudada de agosto a dezembro 
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de 2019. Coletou-se material preferencialmente reprodutivo (botões, flores e/ou 
frutos) de acordo com procedimento rotineiro de campo (LAWRENCE, 1973; 
MORI et al., 1989; IBGE, 2012). Todo o material foi identificado/confirmado à 
medida que as coletas em campo foram sendo realizadas, elaborando-se uma 
lista florística com as espécies contempladas no estudo anatômico.

Não se fez necessária a produção de exsicatas, pois as espécies englobadas 
neste estudo já encontram-se tombadas no acervo do Herbário “HDelta”-Herbá-
rio Delta do Parnaíba da Universidade Federal do Delta do Parnaíba-UFDPar, 
coletadas por Araújo et al. (2018).

Para o estudo anatômico, o material coletado foi imerso em álcool etíli-
co 70% e os cortes realizados à mão livre. As secções foram clarificadas com 
solução comercial de hipoclorito de sódio, lavados em água destilada, corados 
com safranina e azul de astra (KRAUS; ARDUIN, 1997; CORTEZ et al., 2016). 
Em seguida, os cortes histológicos foram montados em lâminas, analisados e 
realizados os registros fotográficos anatômicos em microscópio trinocular com 
câmera (Primo Star) em objetiva de 40x.

Neste manual, foram selecionadas as espécies mais representativas (maior 
frequência, número de indivíduos, importância econômica etc.), pautando-se na 
literatura especializada (AGRA, 1996; COSTA et al., 2002; LORENZI et al., 
2003; MAIA, 2004; MAIA-SILVA et al., 2012). 

TÁXONS ESTUDADOS
Dentre a diversidade da flora do “Sítio da Gurita”, em Bom Princípio, cole-

tou-se folhas de espécies arbóreas, arbustivas, herbáceas e trepadeiras. As nove 
famílias estudadas encontram-se listadas na Tabela 1, sequenciadas alfabetica-
mente, cada uma representada por um único gênero e uma única espécie.
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Tabela 1: Famílias e espécies coletadas no “Sítio da Gurita”, Bom Princípio, Piauí,  
com seus respectivos Nomes Vulgares, Hábito e Coletor/Número de Coletor (NC).  

Fonte: Os autores (2020).

Família/Espécie Nome Vulgar Hábito Coletor/NC

1. APOCYNACEAE 

1. Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. Pereiro Árvore
Araújo, L.S./86; 

Nascimento, F.E.N./28
2. CONVOLVULACEAE
2. Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult. - Liana  Nascimento, F.E.L./23
3. EUPHORBIACEAE
3. Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão Bravo Arbusto Cerqueira, E.C./171
4. FABACEAE 
4. Hymenaea courbaril L. Jatobá Árvore Cerqueira, E.C./66
5. MORACEAE
5. Ficus adhatodifolia Schott in Spreng. Gameleira Árvore Silva, M.L.B./6
6. OCHNACEAE
6. Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. - Árvore Cerqueira, E.C./20
7. OLACACEAE
7. Ximenia americana L. Ameixa Árvore Cerqueira, E.C./141
8. RHAMNACEAE
8. Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro Árvore Nascimento, F.E.L./40
9. RUBIACEAE

9. Randia armata (Sw.) DC. - Arbusto
Cerqueira, E.C./144; 

Nascimento, F.E.L./35

Verificou-se, na literatura especializada, que algumas das espécies estuda-
das anatomicamente possuem também potencial econômico em diferentes cate-
gorias, tais como fins medicinal, forrageira, madeireiro, alimentícia, ornamental, 
combustível e melífera (Tabela 2).
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Tabela 2: Espécies registradas, e estudadas anatomicamente, na área de estudo com potencial 
econômico, Sítio da Gurita, Bom Princípio, Piauí. Categorias de Uso: a = medicinal, b = 

forrageira, c = madeireiro, d = alimentícia, e = ornamental, f = combustível, g = melíferas. 
Fonte: Os autores (2020).

Famílias/Espécies Nome popular Categorias de Uso

1. APOCYNACEAE
1. Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. Pereiro a, b, c, e, f 
2. CONVOLVULACEAE
2. Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult. - e, g
3. EUPHORBIACEAE
3. Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão Bravo e, g
4. OLACACEAE
4. Ximenia americana L. Ameixa a, d 
5. RHAMNACEAE 
5. Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro a, b, c, d, e, f, g

A seguir são trazidas, obedecendo a sequência da Tabela 1, informações 
referentes aos táxons contemplados no estudo anatômico.
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1. Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc.

É uma árvore conhecida popularmente por Pereiro. As folhas (Figura 1A) 
são coriáceas, com base achatada e venação eucamptódroma, sendo alternas 
(CASTELLO et al., 2020).

Ao analisar os cortes paradérmicos de sua folha (Figuras 1B e C), pode-se 
observar que suas células epidérmicas apresentam um formato poligonal e seus 
estômatos são do tipo anomocíticos, estando presentes apenas na face abaxial 
característica denominada hipoestomatia (Figura 1C). É uma das características 
mais comuns em plantas terrestres, representando uma proteção contra a perda 
de água por evapotranspiração através dos estômatos, visto que a temperatura é 
mais elevada na face adaxial, devido à maior exposição aos raios solares 
(CORRÊA et al., 2007).

Figura 1: Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme 
adaxial; C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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2. Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult.

Trata-se de uma trepadeira muito frequente na área estudada. Possui folhas 
simples, inteiras, com superfície adaxial glabra e abaxial revestida por tricomas 
(Figura 2A) (Ipomoea in Flora do Brasil 2020 em construção).

Apresenta células epidérmicas com paredes curvas (Figuras 2B e C). Na 
epiderme adaxial (Figura 2B) há drusas, pequenos cristais livremente agregados 
em grupos mais ou menos esféricos (METCALFE; CHALK, 2004 apud NA-
VARRO et al., 2007). A face abaxial (Figura 2C) é revestida por tricomas tecto-
res, estruturas cuja função é auxiliar na redução da perda de água através da 
folha (RAVEN et al., 1996). Seus estômatos são paracíticos e estão presentes em 
ambas as faces, o que a caracteriza como uma folha anfiestomática.

Figura 2: Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult. A. Folhas; B. Vista frontal da  
epiderme adaxial; C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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3. Jatropha mollissima (Pohl) Baill.

Conhecida popularmente na região por pinhão-bravo, é uma arvoreta endê-
mica do bioma caatinga (SOUZA; CAVALCANTE, 2019). Suas folhas são alter-
nas e completas, característica morfológica marcante em Euphorbiaceae (Figura 
3A) (VASCONCELOS et al., 2014).

Observa-se uma epiderme com células de formato poligonal, revestida por 
tricomas (Figuras 3B e C). Seus estômatos paracíticos, encontrando-se em ambas 
as faces.

Figura 3: Jatropha mollissima (Pohl) Baill. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme adaxial;  
C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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4. Hymenaea courbaril L.

Espécie arbórea, conhecida popularmente como Jatobá. As folhas são pe-
cioladas, bifoliadas e com disposição alterna; os folíolos são subsésseis, com 
disposição oposta e formato oblongo-lanceolado e falciforme; a lâmina é lustro-
sa, glabra, coriácea e com pontos translúcidos (Figura 4A) (COSTA et al., 2011). 

Em sua epiderme (Figuras 4B e C) há a presença de células com for-
mato sinuoso. A sinuosidade das paredes anticlinais das células epidérmicas 
pode ser considerada uma função mecânica, evitando seu colapso durante os 
períodos de escassez hídrica, pois confere uma maior resistência às mesmas 
(CORRÊA et al., 2007).

Os estômatos são anomocíticos e estão presentes apenas na face abaxial 
(Figura 4C).

Figura 4: Hymenaea courbaril L. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme adaxial;  
C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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5. Ficus adhatodifolia Schott in Spreng.

Conhecida popularmente por Gameleira, é uma espécie nativa do Brasil e 
pode ser encontrada com maior frequência nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e 
Sul (PEREIRA, 2014). F. adhatodifolia possui folhas (Figura 5A)  com lâmina 
esverdeada, elíptica a ovada, ápice agudo, base aguda; as faces adaxial e abaxial 
são lisas, pubérulas (PEDERNEIRAS et al., 2017).

Suas células epidérmicas apresentam formato poligonal. Tanto a epiderme 
adaxial, quanto a abaxial (Figuras 5B e C) possuem tricomas. A epiderme abaxial 
(Figura 5C) possui inúmeras nervuras, região na qual, predominantemente, seus 
estômatos, pouco visíveis, estão localizados.

Figura 5: Ficus adhatodifolia Schott in Spreng. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme adaxial; 
C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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6. Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill.

Trata-se de uma espécie arbórea que possui folhas brilhantes em ambas 
as faces, sendo estas concolores e glabras, com margens serreadas (Figura 6A) 
(Ouratea in Flora do Brasil 2020 em construção). O. hexasperma é frequente-
mente observada no bioma Cerrado com características peculiares de solo, vege-
tação e clima, estabelecendo-se como uma das espécies nativas mais resistentes 
à seca e ao fogo (COSTA, 2015).

Os cortes paradérmicos (Figuras 6B e C) da folha mostraram que suas cé-
lulas epidérmicas possuem paredes curvas. Os estômatos são anomocíticos, es-
tando restritos à face abaxial (Figura 6C), em grande quantidade e dispostos de 
forma espaçada entre as células epidérmicas.

Figura 6: Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme 
adaxial; C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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7. Ximenia americana L.

É uma espécie arbórea popularmente conhecida por Ameixa. Suas folhas são 
pecioladas, glabras, oblongas, alternas, inteiras e pequenas (Figura 7A) (MAIA, 
2004). No período seco, quando a maioria das espécies da Caatinga perde suas 
folhas, esta planta destaca-se por apresentar-se com as folhas totalmente verdes, 
o que caracteriza uma planta resistente à seca (SILVA et al., 2008).

Observou-se a presença de células epidérmicas com paredes curvas (Figu-
ras 7B e C). Seus estômatos são anomocíticos, estão localizados tanto na epider-
me adaxial (Figura 7B), quanto na epiderme abaxial (Figura 7C).

Figura 7: Ximenia americana L. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme adaxial; C. Vista 
frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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8. Ziziphus joazeiro Mart.

Espécie arbórea conhecida popularmente como Juazeiro. Z. joazeiro possui 
folhas alternas, ovalada a elíptica, com base cordada a obtusa, finamente serrea-
da (Figura 8A). É uma das espécies de maior ocorrência nas diversas fisionomias 
de caatinga, no Sertão e no Agreste (CARVALHO, 2007).

Suas folhas, em vista frontal, apresentam-se com epiderme glabrescente, 
com células epidérmicas de contorno poligonal (Figuras 8B e C). Seus estômatos 
anomocíticos são encontrados apenas na epiderme abaxial (Figura 8C).

Figura 8: Ziziphus joazeiro Mart. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme adaxial;  
C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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9. Randia armata (Sw.) DC.

Arbusto com folhas simples (Figura 9A), oblongo-lanceoladas (ERBANO, 2010).
Em vista frontal, observou-se que as células em sua epiderme (Figuras 9B 

e C) possuem formato poligonal. Na face abaxial (Figura 9C) encontram-se 
estômatos paracíticos.

Figura 9: Randia armata (Sw.) DC. A. Folhas; B. Vista frontal da epiderme adaxial;  
C. Vista frontal da epiderme abaxial. Fotos: Silva, M. L. B. (2019).

A.

C.B.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com os dados obtidos do estudo anatômico das espécies analisadas, pôde-se 

concluir que nas folhas das plantas presentes na área estudada predominam es-
tômatos em grande quantidade e com maior frequência na epiderme abaxial, 
apontando para a possibilidade de adaptação a áreas secas, evitando assim a 
perda excessiva de água. Além disto, há a presença de tricomas e células epidér-
micas reduzidas.

No que se refere ao potencial econômico das espécies, observa-se que 
algumas espécies possuem usos tais como ornamental, medicinal, alimentícia 
e forrageira, havendo predominância para o primeiro.
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